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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O ensino médio é a fase final do estudo 
dos jovens e também um momento de grande 
importância para escolha de profissões, como 
também, continuação de estudos em instituições 
de ensino superior através do ingresso em cursos 
superiores. Entretanto, grande parte dos jovens 
possui dificuldades para escolha nesta fase, 
seja por falta de conhecimento sobre cursos de 
graduação ou por falta de interesse. O interesse 
pode ser estimulado e a informação pode ser 

repassada. Desta forma, objetivo deste trabalho 
foi avaliar as perspectivas e percepções de 
estudantes do ensino médio da escola estadual 
no município de Barra de Santa Rosa-PB sobre 
o ensino superior. Para realizar o estudo, foi 
utilizado como instrumento metodológico para 
coleta de dados conversas nas turmas C e D do 
3º ano do turno tarde no ensino médio da escola 
estadual José Luiz Neto em Barra de Santa 
Rosa - PB. A análise dos dados foi realizada 
de forma quali e quantitativa, levando em 
consideração os objetivos almejados, atendendo 
as perspectivas das concepções da juventude 
em formação envolvidas no processo de 
continuação acadêmica. Foi possível observar 
os estudantes enfrentam algumas dificuldades 
tanto física de deslocamento ao acesso a escola, 
como financeira entre outras, mas mesmo assim 
desejam superar essas dificuldades e buscam o 
ingresso no ensino superior em diversas áreas de 
conhecimento, visam o acesso e a continuidade 
da vida acadêmica, começando com realização 
do exame nacional do ensino médio-ENEM.
PALAVRAS-CHAVE: Escola rural, curso de 
graduação, instituições de ensino superior, vida 
profissional, juventude. 

TRANSITION BETWEEN HIGH SCHOOL 
AND COLLEGE EDUCATION: THE STUDY 
AS A TOOL FOR SOCIAL DEVELOPMENT 

WITHIN AGRICULTURAL SCIENCES
ABSTRACT: Secondary education is the final 
phase of the study of young people and also 
a moment of great importance for the choice 
of professions, as well as continuing studies in 
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higher education institutions through admission to higher education. However, most 
young people have difficulties to choose at this stage, either due to lack of knowledge 
about undergraduate courses or lack of interest. Interest can be stimulated and 
information can be passed on. Thus, the objective of this work is to evaluate the 
perspectives and perceptions of high school students from the state school in the 
municipality of Barra de Santa Rosa-PB on higher education. To carry out the study, 
it was used as a methodological instrument to collect data conversations in classes C 
and D of the 3rd year of the afternoon shift in the middle school of the state school José 
Luiz Neto in Barra de Santa Rosa - PB. Data analysis was carried out in a quantitative 
qualitative manner, taking into account the objectives sought, taking into account the 
perspectives of youth conceptions in formation involved in the process of academic 
continuation. It was possible to observe the students face some physical difficulties of 
dislocation to the access to school, as well as financial among others, but nevertheless 
wish to overcome these difficulties and seek to enter higher education in several areas 
of knowledge, aim the access and the continuity of life beginning of the national high 
school exam (ENEM).
KEYWORDS: Agricultural sciences, undergraduate course, college and universities, 
professional life, youth.

1 |  INTRODUÇÃO
O ensino superior é uma forma de construção do conhecimento e formação 

técnica, que pode ser obtido em instituições que capacitam para esse nível. 
Entretanto na busca por conhecimento a educação do ser humano pode ter diversos 
entendimentos. Educar é, assim, humanizar o homem, o que abrange suas ações, 
seus comportamentos, seus hábitos (OLIVEIRA et al, 2013). Desta forma, a 
educação se apresenta como válvula inicial na busca de conhecimento e conquista 
dos sonhos idealizados.

Por muitas vezes, durante as fases de estudo, os estudantes apresentam 
dúvidas em que carreira devem seguir na vida profissional, principalmente nas 
fases finais, o ensino médio. Seja pela proximidade para entrada em uma nova 
fase de estudo, por mudança de ciclo ou por despreparo emocional para tomada de 
decisões. Para que os jovens tomem decisões tão importantes, a escola é um fator 
fundamental para que sejam tomadas as melhores medidas, tendo em vista que a 
escola tem um papel importante na vida escolar e acadêmica desses jovens, pois 
a juventude passa a maior parte de sua fase no ambiente escolar. De acordo com 
Laranjeira et al. (2016), a escola é uma das agências socializadoras tradicionais 
responsável em integrar as novas gerações em uma sociedade, como a brasileira, 
marcada entre outros fatores, por fortes desigualdades sociais.

É nas escolas, que os conhecimentos básicos referentes ao ensino 
superior são apresentados, favorecendo para a escolha das profissões através 
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do desenvolvimento de aptidões específicas, sejam para área da saúde, exatas, 
humanas ou ciências da terra. Esta última, por sua vez, desempenha grande 
importância, principalmente para filhos de produtores rurais, pois os estudantes 
podem contribuir para valorização das atividades agrícolas, fortalecer cadeia 
produtiva e favorecer a fixação do homem no campo com dignidade. Conforme Dias 
e Leonel (2018), o campo foi visto como um lugar de atraso e, por consequência, 
os planos de intervenção para este espaço não levavam em consideração as 
especificidades do meio rural.

Logo, atividades que envolvam a juventude, principalmente a rural na fase 
final do ensino médio, merecem atenção pela importância social desempenhada. 
Atividades desenvolvidas nesta fase podem contribuir para o desenvolvimento 
profissional dos jovens, favorecendo o amadurecimento. Nesta perspectiva, estudos 
voltados para divulgação de cursos superiores em escolas do ensino médio podem 
contribuir para a inserção dos estudantes em centros de ensino. Portanto, o objetivo 
deste trabalho é avaliar as perspectivas e percepções de estudantes do ensino 
médio da escola estadual no município de Barra de Santa Rosa-PB sobre o ensino 
superior.

2 |  TRANSIÇÃO DO ENSINO MÉDIO AO ENSINO SUPERIOR

2.1 Ensino médio e perspectiva de futuro
O artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira - LDB 

estabelece a educação escolar em duas etapas: a Educação Básica (Ensino Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio) e a Educação Superior, que contempla os 
cursos oferecidos pelas instituições de ensino superior. De acordo com Barros et al. 
(2013), “Como etapa final da Educação Básica, o Ensino Médio possui duração de 
três anos, e visa a preparação do jovem tanto para o ingresso no ensino superior 
quanto para a capacitação do ingresso para o mercado de trabalho e para o exercício 
da cidadania”.   

Na etapa final da educação básica, o ensino médio, tem-se, conforme a Lei 
n°. 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, duas 
proposições principais quanto à sua finalidade, conforme o Art. 35: 1ª Aprofundar os 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento 
nos estudos; 2ª Preparar basicamente para o trabalho e à cidadania do educando, 
de modo a ser capaz de adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação 
ou aperfeiçoamento posteriores. Esses são desafios que a juventude terá que 
enfrentar ao longo do caminho, para assim continuar na busca por reconhecimento. 
A escola tem tamanha competência para formar esses jovens cidadãos capazes de 
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estarem aptos a pleitear tanto as vagas de curso superior, quanto ao mercado de 
trabalho que está a cada dia, mais exigente e competitivo.

 “Os aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos intensificam as 
relações sociais e estruturas pertencentes à sociedade onde vivemos, que por sua 
vez, afetam a vida escolar de diversas formas, ampliando o papel da escola na 
formação de indivíduos capazes de responder às demandas de mercado específicas 
e, ao mesmo tempo, de serem cidadãos críticos” (Condé, 2016). Pode-se notar que 
a escola tem papel primordial para gerar cidadãs críticos que possam encarar a 
realidade da sociedade superando as desigualdades e dificuldades que o mundo 
atual oferece.

2.2  A Função da escola na escolha de profissões
Tendo em vista que a escola é a agente socializadora mais eficaz em nossa 

sociedade, por isso a tamanha importância que ela tem na vida de cada um. Sabe-
se que é muito difícil tornar e/ou mostrar que é a partir do ensino da escola que 
possível ir além do que se imagina, é a partir da educação tanto familiar quanto 
escolar, que a juventude poderá dar passos longos tanto do ponto de vista pessoal 
como, social, político, econômico, cultural e acadêmico.

Segundo o dicionário Aurélio (2018), o conceito de escola pode ser 
compreendido como “estabelecimento público ou privado onde se ministra ensino 
coletivo. Alunos, professores e pessoas duma mesma escola. Sistema ou doutrina 
de pessoa notável em qualquer dos ramos do saber”. Porém, nós compreendemos a 
escola como instituição de grande relevância social, embora enfrente hoje crises em 
consequência dos avanços vivenciados na sociedade moderna. Percebe-se também 
a necessidade de resgatar da família a função de educação, para na escola serem 
aprimorados os conhecimentos do indivíduo, a fim de interagir na relação social. 

No artigo “Transnacionalismo, juventude rural e a busca de reconhecimento” 
de Alves e Dayrel (2015), traz uma visão dos limites que a juventude em si enfrenta 
e estão expostos para alcançar alternativas de convivência em nossa sociedade. Os 
limites sociais, econômicos e culturais a que estão expostos os povos do campo, 
ou mesmo do interior do Brasil, ainda constituem um dos fatores de desigualdade 
interna, de exclusão e de invisibilização das populações rurais.

A transição de ciclo é um pouco complexa, sair da fase juvenil para a adulta, 
requer uma compreensão. Segundo Laranjeira e colaboradores (2016), “Entendemos 
tais etapas como ciclos de vida que não se encerram em si mesmos, mas são 
demarcados por elementos de ordem social, ideológica, cultural e política que 
delimitam tempos e espaços juvenis, como as condições social e geracional”. Ou 
seja, é uma fase complexa que exige bastante de si, é nessa mudança de ciclo de vida 
que os estudantes têm a oportunidade de transição, que irão ocupar os seus espaços.
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“A nucleação das escolas do campo e o deslocamento para escolas distantes 
da sua comunidade desvinculam os sujeitos da sua forma de viver e da sua cultura, 
ou seja, de suas raízes” (RODRIGUES et al., 2017). Principalmente os filhos de 
agricultores que para terem acesso ao ensino médio estão sujeitos a saírem de suas 
comunidades rurais para os centros urbanos, e assim concluírem o ensino médio 
para darem continuidade no processo da escolha profissional. 

Alguns estudantes de zona rural estão sujeitos a darem continuidade a 
atividades dos pais, pois alguns têm em si o sentimento de subalternidade “Inseridos 
na agricultura familiar os jovens vivem em uma posição de subalternidade” 
(SANTOS, 2009). De acordo com o autor essa é a realidade de muitos jovens de 
zona rural que trabalha na agricultura familiar, no cultivo, na produção e até “ajuda” 
na comercialização, mas é visto apenas como ajudante da família, sendo subalterno 
aos pais, não possuindo assim a sua autonomia social, econômica e cultural. 

Conforme Gomes e Malacarne (2010), “Pode-se refletir que o caminho é muito 
complexo e que não são simples orientações para a escolha universitária que estão 
em jogo. Há uma trama social muito grande a ser refletida, refeita, reorganizada”. 

Gomes e Malacarne (2010), apresentam uma perspectiva de que “A 
nova dinâmica social e as consequentes mudanças no mundo do trabalho estão 
atropelando o tempo necessário para um bom ensino. É preciso renovar os 
artesanais de instrumentalização didática, dinamizando as aulas e aproveitando 
melhor os novos recursos disponíveis”.

Condé nos relata as diferenças que a escola tem com relação ao ensino e o 
projeto futuro das relações sociais:

Embora confiem na escola, em relação ao projeto de futuro, as relações 
sociais contemporâneas são mais tensas na escola, diante do embate 
entre interesses e condições oferecidas aos jovens. Configura-se, 
desse modo, uma ambiguidade caracterizada pela valorização do 
estudo como uma promessa futura e uma possível falta de sentido 
que encontram no presente. Nessa tensão, pode ocorrer uma relação 
predominantemente instrumental com o conhecimento, com o intuito 
imediato de se evitar a deserção. (2016, P.50)

De certo que alguns momentos a escola é apenas um local de relações sociais 
aonde surgem os primeiros contatos de forma coletiva criando os grupos socais, 
culturais e políticos, esses grupos se dão por conta de afinidade entre os jovens, no 
qual tem tamanha importância para o decorrer de suas vidas, mesmo desconfigurando 
a relação da busca pelo o conhecimento, passando a ser o momento de melhores 
relações nos quais estão no mesmo interesse e sob as mesmas condições. “O 
movimento social avança, o homem, a mulher, a criança ou jovem no campo estão se 
constituindo como novos sujeitos sociais e culturais e a escola continuará ignorando 
essa realidade nova? ” (ARROYO e FERNANDES, 1999). 
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A escola é um lugar de construção desde a fase inicial de alfabetização 
até a conclusão do ensino médio, tendo em vista que essa fase de conclusão 
determina uma das principais decisões na vida da juventude, que é a escolha de 
qual profissional pretende se tornar-se. Segundo Santos (2018), define escola como 
“A escola é um espaço de construção e de socialização em todos os aspectos. É 
nessa visão que extraímos alguns conhecimentos dos docentes, que dedica anos de 
sua carreira profissional para contribuir com o crescimento dos discentes, da escola 
e da comunidade como um todo”.

Segundo Araújo et al. (2011), “a universidade nem sempre é o sonho de 
muitos/as jovens camponeses/as, não pela falta de desejos em participar dos 
cursos por ela oferecidos, mas pelo distanciamento das realidades sociais”. Por 
mais que as políticas públicas tenham ofertado diversas oportunidades, ainda há 
dificuldades que precisam ser vencidas. Temos como exemplo as universidades 
acadêmicas bem próximas de nossa realidade, como a Universidade Federal de 
Campina Grande campus Cuité-PB e o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia da 
Paraíba Campus Picuí, que ofertam vagas em diversas áreas de conhecimento, mas 
se formos fazer um levantamento de quantos universitários tem origem campesina 
veremos um número muito reduzido. 

Isso acontece por um pensamento pejorativo de que “não se pode” viver com 
dignidade no campo. Com isso, os jovens são instruídos a concluir o ensino médio 
e partir para os grandes centros urbanos em busca de trabalho e deixam de lado o 
sonho de um curso superior.

Por sua vez, a realidade pode mudar desde que comece cedo a trabalhar a 
ideia que é possível sim conviver no campo, conviver com o semiárido, se qualificar 
e permanecer com dignidade no campo e para o campo, sem que seja necessário 
acontecer o êxodo rural.  A escola é o agente multiplicador dessa ideia, tendo em 
vista que é na escola que despertamos os primeiros gostos, primeiro contato com a 
vida profissional que se idealiza que se deseja para um futuro promissor.

2.3 O contexto juventude e sua desvalorização
Durante muito tempo a educação familiar dos jovens rurais traz consigo a 

ideia de que os jovens têm que estudar para conseguir ser alguém na vida, e não 
passar por todas as dificuldades que seus pais enfrentaram para proporcionar uma 
qualidade de vida melhor para eles, esse pensamento está presente na família 
da maioria desses jovens, contudo induz a juventude a sair do campo e não dar 
continuidade da tradição de agricultura familiar. Entretanto isso acontece por conta 
da dinâmica de como o trabalho na agricultura está inserido na vida do jovem, 
segundo Oliveira et al. (2014), “A base do trabalho camponês é familiar. A dinâmica 
e as formas de produzir e viver são moldadas as características e as potencialidades 
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da família. A família do campo não foge à tradição da sociedade patriarcal que centra 
no pai a função de mediatizar todo o trabalho, outorgando a ele também o controle 
sobre todos os que com ele vive”.  

Com isso enfrenta-se um contexto de desvalorização de jovens na educação 
familiar, na educação contextualizada do campo, no qual não é vivenciado de forma 
coerente respeitando as particularidades, como também um conceito criado por eles 
mesmo que na cidade a uma vida onde tudo é possível e o campo passa a ter uma 
visão de que é apenas uma opção para as pessoas que não tiveram escolaridade, 
oportunidade. Dessa forma surgem os desafios e incertezas que a fase juvenil traz 
de seu modo. De acordo com as autoras Zago e Bordignon (2012), “mesmo que 
haja o desejo de permanecerem na terra, onde são mais capacitados, partem para 
novos desafios em centros urbanos com o objetivo de ampliar suas oportunidades”. 
Por esse motivo que instituições que trabalha com grupos de jovens rurais vem 
construindo um contexto de educação campesina, onde os jovens possam ingressar 
em cursos superiores e/ou técnicos que viabilizem conhecimentos que ofertem a 
autonomia, a valorização a cultura da agricultura familiar, onde possam ampliar seus 
conhecimentos em troca de experiências com outros jovens através de políticas 
públicas que ofertem oportunidades de crescer e aplicar seus objetivos no campo.

A falta de conhecimento em cursos das ciências agrárias faz com que os 
estudantes do campo procurem outras áreas de conhecimentos e delimitem seus 
caminhos acadêmicos e profissionais, por esse motivo é de suma importância a 
participação de estudantes em reuniões em grupos de jovens e associações, como 
também em visitas de intercâmbios em instituições que ofertem cursos voltados 
para a realidade rural.

Uma das maiores dificuldades que a juventude rural enfrenta é a questão de 
insegurança e violência no campo, esse problema gera diversos outros que acarreta 
a sua ida para a cidade, deixando a mercê o local de sua origem de onde tiram sua 
produção e renda. 

Outro desafio é a questão do machismo que ainda é muito presente 
principalmente quando as jovens mulheres se interessa por alguma atividade que é 
comum o jovem homem executar, sabe que é uma luta diária que mulheres enfrentam 
todos os dias para conseguirem igualdade, esse machismo acontece algumas vezes 
dentro da própria família entre pai e irmãos que costuma dizer que atividades de 
homem é diferente de atividades de mulher, que mulher é pra está cuidando do lar, 
e não em negócio como produção de produtos agrícolas e a comercialização, que 
na maioria das vezes são visto como atividade masculina, sendo que as mulheres 
estão por trás de todos esses movimentos.
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2.4 Tipo e Caracterização da Pesquisa
A pesquisa apresentada nesse trabalho foi desenvolvida na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio José Luiz Neto - JNL, zona urbana de Barra de 
Santa Rosa-PB. A escolha pelo o objeto de estudo foi realizado por conta de uma 
inquietação com relação ao número de alunos do município de Barra de Santa 
Rosa inseridos nos cursos de ciências agrarias oferecida por instituições de ensino 
superior tão próxima do município como o Instituto Federal da Paraíba Campus 
Picuí e a Universidade Federal de Campina Grande campus Cuité, que oferta alguns 
cursos nas áreas agrarias onde o município disponibiliza transporte para esses 
Campus. 

Assim, um dos objetivos foi avaliar o conhecimento dos estudantes do ensino 
médio sobre o tema ensino superior e traçar um perfil dos estudantes do ensino médio 
da Escola Estadual no município de Barra de Santa Rosa - PB. Portanto escolher 
uma área de conhecimentos que oportunizem a sua estada no município de origem 
ou ao redor do mesmo, tendo em vista que os alunos participantes da pesquisa são 
alunos da zona rural, em sua maioria, todos são filhos de agricultor familiar, que com 
o conhecimento adquirido fortaleceria a estada no campo, melhorando a produção 
e a atividade rural dos pais. 

Diante dos diversos questionamentos, da especificação dos objetivos, 
decidimos realizar uma pesquisa exploratória de natureza quali-quantitativa que 
visou analisar as concepções dos alunos do 3º ano C e D do ensino médio da escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Luiz Neto sob a transição de fase 
do ensino médio para o ingresso no ensino superior e/ou técnico e no mercado de 
trabalho. 

Além da pesquisa descritiva, o presente trabalho também é designado como 
pesquisa explicativa:

Esse é um tipo de pesquisa mais complexo, pois além de registar, 
analisar e interpretar os fenômenos estudados procura identificar 
seus fatores determinantes, ou seja, suas causas. Tem como objetivo 
aprofundar o conhecimento da realidade, procurando a razão, “por 
quê” das coisas; por isso, está mais sujeita acometer erros. (Andrade, 
2011, p.122)

Portanto o estudo pesquisado enquadra-se nos tipos de pesquisas já 
mencionadas.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante todo o estudo que culminou neste trabalho, procuramos subsídios 

que viessem a contribuir na construção da análise de concepções da juventude 
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sobre a importância da transição do ensino médio para o ensino superior e suas 
escolhas educacionais, o conhecimento sobre o ensino superior e o acesso as 
instituições de ensino superior, a formação de educandos é bastante oportuna, e 
vem crescendo ao longo do tempo com a interiorização de instituições de ensino 
superior. 

Foram observados que os estudantes do ensino médio possuem interesse 
em ingressar no ensino superior, mesmo tendo informações precoces relacionadas 
ao acesso ao ensino superior, os jovens pretendem ingressar em diversas áreas 
de conhecimento, visam o acesso e a continuidade da vida acadêmica, começando 
com realização do exame nacional do ensino médio (ENEM).

Compreender os diversos fatores que faz alguns jovens não se interessarem 
por dar continuidade da vida estudantil também é um dos pontos principais, foi 
observado que, em todo o trabalho, a juventude enfrenta uma diversidade de 
conflitos tanto interno como externos, os principais problemas que os estudantes 
encontram é o acesso ao ensino associado ao deslocamento, pois muitos percorrem 
cerca de 30 km de estradas carroçável para assim chegar na escola, isso pode levar 
os estudantes a diminuir o ritmo de aprendizagem. 

Outro quesito, apontado como relevante e influenciador na vida estudantil é 
a renda familiar, uma vez que, em períodos de produção, alguns alunos faltam as 
aulas para dar assistência aos pais nas atividades agrícolas, para assim aumentar 
a renda familiar, pois o número de membros na unidade familiar é bastante alto 
variando entre 3 a 7 pessoas na família.

Uma forma observada que possibilitaria a entrada e permanência dos 
estudantes nos cursos superiores seria o conhecimento prévio sobre os cursos e 
as áreas de trabalho que estes cursos atuariam, pois, o conhecimento sobre uma 
profissão pode contribuir para a empatia inicial necessária para permanência destes 
estudantes nas instituições de nível superior. Com isso a juventude rural teria a 
oportunidade de melhorar suas atividades rurais, se aperfeiçoando e procurando 
uma área da qual já se vive uma realidade, possibilitando dessa maneira estratégia 
de manutenção e manejo respeitando suas particularidades. Desta forma, o 
conhecimento sobre os cursos na área de ciências agrárias contribuem para 
aperfeiçoamento profissional e desenvolvimento de habilidades, contribuindo para 
fixação do homem no campo e aumento da dignidade do trabalho rural. 

Foram observados que o ensino superior é pouco conhecido pelos 
estudantes, poucos jovens têm algum parente com ensino superior completo. O 
meio de informação sobre o ensino superior é a própria escola. Os estudantes 
pretendem ingressar no ensino superior em diversas áreas de conhecimento. Uma 
das áreas mais citadas é a área da saúde, com os cursos de enfermagem, farmácia 
e nutrição, outros cursos como educação física, direito, biologia, pedagogia e 
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medicina veterinária, mesmo estando um pouco desconcertados e indecisos com 
relação a que curso pretende fazer, mas foi perceptível a busca por essa categoria 
de ensino.

É possível observar o ensino superior como uma ferramenta de construção 
pessoal e profissional para melhorar as condições de vida, pois é a partir da 
educação que profissionais qualificados são formados. Mesmo sendo jovens de 
zona rural, morando em comunidades distante do acesso ao ensino, enfrentando 
dificuldades físicas de deslocamentos e dificuldades financeiras, eles sabem onde 
e o que pretendem alcançar, na continuidade de fase que a vida adulta trás, sejam 
ingressando em curso de ensino superior que relacionem com suas realidades, sejam 
buscando experiência novas, de identificação vocacional profissional, assegurando 
as oportunidades que tiverem pela frente. 
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